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Resumo 

Estudou-se em um Arctocephalus australis, fêmea, adulto, proveniente do 

CETAS (Centro de Resgate e Triagem de Animais/ IBAMA) do Estado de Santa 

Catarina, Brasil, a irrigação de suas glândulas adrenais, com propósito de 

avaliar aspectos sistemáticos relativos à origem, quantidade e distribuição 

territorial dos ramos arteriais encarregados da nutrição de seus parênquimas. 

Para tanto foi injetada uma solução corada de Neoprene Látex “450”, via 

artéria aorta descendente torácica e em seguida fixado com solução aquosa de 

formol a 10% via veias jugulares externas e posteriormente dissecados os 

vasos em questão. Tal conduta mostrou-nos que: a glândula adrenal direita é 

irrigada pela artéria aorta descendente abdominal através de um ramo, 

através de um ramo da artéria celíaca, três ramos da quinta artéria lombar 
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direita e de três ramos da artéria renal direita. A glândula adrenal esquerda é 

vascularizada por dois ramos colaterais procedentes da artéria aorta 

descendente abdominal, um colateral da artéria celíaca e outro da quarta 

artéria lombar esquerda, além de outros dois ramos da artéria renal esquerda 

e um da artéria ovárica esquerda. Suas dimensões são 26,00 mm e 17,20 mm 

de comprimento, 9,40 mm e 9,30 mm de largura e 3,15 mm e 7,00 mm de 

espessura, respectivamente para a direita e esquerda. 

Palavras-chave: Arctocephalus australis, Artérias, Glândula adrenal, 

Anatomia. 

 

Arterial Supply for to adrenal glands of the South American fur seal 

Arctocephalus australis Zimmerman, 1783 (Pinnipedia, Otariidae) 

 

Abstract  

An anatomical study has been carried out on the arterial branching system for 

South American fur seal (Arctocephalus australis Zimmerman, 1783) adrenal 

glands blood supply. A female adult South American fur seal were injected 

through the external jugular veins with a colored solution of Neoprene latex. 

Soon after this step they were maintained for fixation in a 10% aqueous 

solution of formalin, being dissected right after this procedure. The following 

observations were then carried out: the right adrenal gland is supplied by one 

branch of the descendent aorta artery and celiac artery, by three branches of 

5th right lumbar artery and three branches of right renal artery. The left 

adrenal gland is supplied by two branches from the descendent aorta artery, 

one branch of the celiac artery, and the 4th left lumbar artery, two branches of 

the left renal artery and one branch of the ovaric artery. They dimensions are 

26.00 mm and 17.20 mm of length, 9.40 mm and 9.30 mm of width and 3.15 

mm and 7.00 mm of thickness, respectively for the right and left.   

Keywords: Artocephalus australis, Arteries, Adrenal gland, Anatomy. 
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INTRODUÇÃO 

O termo Pinnipedia deriva do latim pinnipes e significa “pés em forma de 

nadadeiras”, e essas espécies estão incluídas na ordem Carnivora (RUOPPOLO, 

2006). Segundo Novak (1991), a ordem Pinnipedia é de mamíferos aquáticos 

que ocorrem ao longo das geleiras e litorais, principalmente nas regiões 

polares e temperadas dos oceanos e mares contigos do mundo e também em 

algumas áreas tropicais e certamente em águas interiores. São três famílias 

recentes, 18 gêneros e 34 espécies. A família Otariidae compreende sete 

gêneros recentes e 18 espécies. O gênero Arctocephalus apresenta oito 

espécies que variam consideravelmente de tamanho, desde o pequeno A. 

galapagoensis ao enorme A. pusillus. Em relação ao Arctocephalus australis, os 

machos adultos podem atingir até 189 centímetros de comprimento e seu peso 

varia entre 150-200 kg e as fêmeas adultas atingem 143 centímetros de 

comprimento e o peso entre 30-60 kg. 

Pinedo et al. (1992) citam que o A. australis também é conhecido como 

lobo marinho, lobo de dois pelos ou ainda “South American fur seal”. É uma 

espécie sul-americana, distribuindo-se desde o sul do Peru até o Rio de 

Janeiro.  

Anatomicamente, a adrenal consiste de duas unidades distintas: 

internamente a medula adrenal que tem origem neural e externamente o 

córtex adrenal, originado de células mesodérmicas, sendo essencial à vida, 

uma vez que seus hormônios principais influenciam o metabolismo de 

carboidratos, proteínas, lipídeos, eletrólitos e água (SCHMIDT-NIELSEN, 2002). 

Em relação ao suprimento arterial, tratadistas como Schwarze e 

Schröder (1972), Sisson e Grossman (1975), Evans e Christensen (1979), 

Frandson (1979), Getty (1986) e Dyce et al. (1997), comentam de maneira 

superficial que as glândulas adrenais estão difusamente nutridas pelos ramos 

dos vasos adjacentes às artérias aorta, renal, frênico abdominal e lombares. 

Outros autores (MACHADO et al. 1999; 2002; SILVA et al.,1993 a,b,c; 2003) 

abordaram o suprimento arterial das glândulas adrenais em outras espécies 

como suínos, caprinos, roedores e lagomorfos, chegando a diversos resultados.  
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Santos et al. (2004) estudaram em Arctocephalus australis o 

comportamento das artérias mesentéricas cranial e caudal, contudo, 

referências enfocando especificamente o suprimento arterial das glândulas 

adrenais nessa espécie, não foram encontradas. Entretanto, o tema é 

abordado na ordem carnívora, taxonomicamente mais próxima, através de 

trabalhos em cães (EVANS e CHRISTENSEN 1979), gatos S.R.D. (SEVERINO et 

al., 1992), gato mourisco (SANTOS et al. 2003) e gato tigrino (CARVALHO, et 

al., 2004).   

O conhecimento da anatomia das glândulas se revela importante para 

subsidiar trabalhos como o de Yilmaz e Girgin (2005) que observaram a 

estrutura da glândula adrenal de Hytrix cristata através de microscopia de luz 

e eletrônica ou ainda, estudos como o de Noorafshan et al. (2005), que 

avaliaram a influência na estrutura da glândula adrenal das proles de ratas 

gestantes expostas ao estresse. 

Para que ocorra o perfeito funcionamento da glândula adrenal é 

necessário que as vias por onde chegam os estímulos bem como onde ocorre a 

drenagem dos hormônios se apresentem eficientes, propõe-se conhecer a 

irrigação das glândulas adrenais de um Arctocephalus australis, tendo ainda 

como finalidade acrescentar conhecimentos indispensáveis ao desenvolvimento 

da anatomia comparada entre mamíferos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo da irrigação das glândulas adrenais, utilizou-se uma 

exemplar fêmea adulta, de Arctocephalus australis doado após seu óbito pelo 

CETAS (Centro de Resgate e Triagem de Animais Silvestres/ IBAMA-SC, Brasil) 

para o Laboratório de Pesquisa em Animais Silvestres da Universidade Federal 

de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. Com auxílio de material cirúrgico, efetuou-

se uma incisão no nível do sexto espaço intercostal até a cavidade torácica. 

Procedeu-se à identificação e canalização da artéria aorta em seu trajeto pré-

diafragmático e, a partir daí, em seu sistema vascular arterial, foi injetada 

solução corada de Neoprene Látex “450” (Du Pont do Brasil – Indústria 
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Figura 1: Fotografia da cavidade abdominal. RD: rim direito; RE: rim esquerdo; GAD: 

glândula adrenal direita; GDE: glândula adrenal esquerda; AA: artéria aorta 

FIGURA 1. Fotografia das disposições arteriais das glândulas adrenais

cranialmente aos rins de Arctocephalus australis. RD: Rim Direito; RE: 

Rim Esquerdo; GAD: Glândula Adrenal Direita; GAE: Glândula Adrenal 

Esquerda; AA: Artéria Aorta. 

Química). Em seguida, a peça foi fixada em solução aquosa de formol a 10%. 

Decorrido tempo suficiente para a fixação, a peça foi dissecada com auxílio de 

material cirúrgico convencional e lupa monocular (Wild 10x). Para abordagem 

das artérias que irrigam as glândulas adrenais, foi feita abertura na cavidade 

abdominal mediante duas incisões, sendo uma no sentido dorso ventral 

tangenciando a borda caudal do arco costal e outra sobre a linha alba, 

chegando até a face cranial da sínfise pelvina e ainda, no nível dos processos 

transversais das vértebras lombares. 

 

RESULTADOS 

Ao analisarem-se as disposições arteriais das glândulas adrenais em 

Arctocephalus australis, verificou-se que ambas localizam-se cranialmente aos 

rins e possuem uma forte assimetria, principalmente quanto à forma, onde a 

glândula direita se apresenta mais comprida e delgada em relação à esquerda 

(Figura 1). 
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TABELA 1. Número de ramos das artérias que irrigam as glândulas 

adrenais de Arctocephalus australis. Uberlândia 2007. 

 

A glândula adrenal direita é irrigada por um total de oito ramos, sendo 

um da artéria aorta descendente abdominal (12,50%), um da celíaca 

(12,50%), três ramos da quinta artéria lombar direita (37,50%) e três ramos 

da artéria renal direita (37,50%) (Tabela 1). Suas dimensões são 26,00 mm 

de comprimento, 9,40 mm de largura e 3,15 mm de espessura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A glândula adrenal esquerda é vascularizada por dois colaterais 

procedentes da artéria aorta descendente abdominal (28,57%), um colateral 

da artéria celíaca (14,29%), um ramo da quarta artéria lombar esquerda 

(14,29%), dois colaterais da artéria renal esquerda (28,57%) e ainda um 

colateral da artéria ovárica esquerda e outro da artéria lombar esquerda 

(14,29%) (Tabela 1). Suas dimensões são 17,20 mm de comprimento, 9,30 

mm de largura e 7,00 mm de espessura.  

 

 

 

Artérias/Glândula Adrenal 

direita 

Adrenal 

esquerda 

Aorta descendente 

abdominal 

1 2 

Celíaca 1 1 

Renal direita 3 0 

Renal esquerda 0 2 

Ovárica 0 1 

Lombar direita 3 0 

Lombar esquerda 0 1 

Total de ramos 8 7 



SANTOS, A.L.Q. et al. Suprimento arterial para as glândulas adrenais de lobo marinho 
Arctocephalus australis Zimmerman, 1783 (Pinnipedia, Otariidae). PUBVET, Londrina, V. 5, N. 
11, Ed. 158, Art. 1069, 2011.  
 

DISCUSSÃO 

Os achados, referentes à abordagem vascular arterial, relatados no 

Arctocephalus australis permitem fazer algumas considerações quando 

comparados àqueles referentes aos carnívoros encontrados na literatura. 

Severino et al. (1992) relatam que em gatos S.R.D. a irrigação pode ocorrer 

através de 1 a 4 ramos da artéria aorta abdominal, 1 a 3 ramos da artéria 

abdominal cranial, 1 ou 2 ramos da artéria renal esquerda, 1 ramo da artéria 

frênica caudal e dois ramos da artéria frênico abdominal. As variações 

encontradas para as artérias aorta abdominal e renal esquerda coincidem com 

as descritas neste trabalho, porém, o mesmo não ocorreu com as demais, pois 

os ramos não foram demonstrados. Em se tratando de literatura específica a 

respeito da irrigação das glândulas adrenais, a glândula adrenal direita pode 

ser irrigada por ramos da artéria abdominal cranial que variam entre um e 

três, por um único ramo da artéria renal direita, por ramos da artéria aorta 

abdominal, que variam entre um e três ramos, e por um ramo das artérias 

frênico abdominal, frênica caudal e lombar, cada. Estes resultados convergem 

com os encontrados neste trabalho, em relação aos ramos das artérias aorta 

descendente abdominal e lombar. No entanto, o número de ramos da artéria 

renal direita encontrado foi maior no Arctocephalus australis. Os ramos das 

demais artérias não foram descritos neste estudo. 

Em um estudo relacionado a gato mourisco, Santos et al. (2003) 

concluíram que as glândulas adrenais nessa espécie recebem ramos das 

artérias aorta abdominal, renais direita e esquerda, o que coincide em parte 

com o relatado em Arctocephalus australis, mas também existem algumas 

diferenças no suprimento arterial das glândulas adrenais entre as duas 

espécies. 

De acordo com Carvalho et al. (2004), a glândula adrenal direita de 

Leopardus trigrinus é vascularizada por quatro ramos provenientes 

diretamente da artéria frênica caudal, enquanto a da glândula adrenal 

esquerda ocorre por cinco ramos da artéria frênica caudal esquerda, um ramo 

da artéria aorta abdominal, três ramos da renal esquerda e dois ramos da 
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artéria mesentérica cranial, o que difere bastante do ocorrido no presente 

estudo, tanto no que refere ao número total de vasos quanto às suas origens 

para ambas as glândulas. 

 

CONCLUSÕES 

As glândulas adrenais direita e esquerda do Arctocephalus australis 

recebem ramos das artérias aorta abdominal, celíaca, renal e lombar direitas, 

enquanto que a glândula adrenal esquerda recebe ramos das artérias aorta 

abdominal, celíaca, renal, lombar e ovárica esquerdas. Suas dimensões são 

26,00 mm e 17,20 mm de comprimento, 9,40 mm e 9,30 mm de largura e 

3,15 mm e 7,00 mm de espessura, respectivamente, para as glândulas direita 

e esquerda.  
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